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1. INTRODUÇÃO 

 
O arroz (Oryza sativa L.) é consumido por pelo menos metade da 

população mundial, sendo alimento básico na maioria dos países 
subdesenvolvidos (USDA, 2017). No entanto, o arroz apresenta baixo teor de 
minerais como o ferro (Fe), contribuindo muito pouco para suprir a necessidade 
desse elemento na dieta humana. Uma dieta deficiente em Fe pode causar 
anemia, doença observada nas pessoas que tem o arroz como principal fonte 
alimentar (LUNDBLAD et al., 2016). A anemia por deficiência de Fe (IDA) afeta 
principalmente países em desenvolvimento, como a África e a Ásia, e causa a 
morte de quase um milhão de pessoas por ano em todo o mundo (AUNG et al. 
2013). 

A biofortificação é uma estratégia para solucionar o problema da IDA. Esse 
processo permite aumentar a biodisponibilidade de elementos essenciais na parte 
comestível de plantas cultivadas através de fertilização mineral do solo ou do 
melhoramento de plantas (ZIELIŃSKA-DAWIDZIAK, 2015). No caso do Fe, a 
fertilização mineral não é eficaz devido à insolubilidade deste elemento no solo 
(SPEROTTO et al. 2012). Dessa forma, uma alternativa é o desenvolvimento de 
novos genótipos de arroz com maior acúmulo desse elemento no grão.  

Em arroz, ocorre baixa variabilidade para acúmulo de Fe, e o 
descascamento e o polimento resultam em uma perda significativa, já que esse 
elemento é acumulado preferencialmente nas camadas externas do grão 
(BRINCH-PEDERSEN et al. 2007). Para melhorar essa característica, devem-se 
selecionar genótipos com teores mais elevados de Fe para realizar cruzamentos 
direcionados visando à obtenção de plantas superiores (SALTZMAN et al., 2013).  

Diante da problemática apresentada esse trabalho teve por objetivo 
quantificar o acúmulo de Fe em diferentes genótipos de arroz. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Foram semeados no campo 95 genótipos de arroz (Oryza sativa L.) na 

área experimental da Embrapa Clima Temperado, na safra 2016/2017. O 
delineamento experimental foi de blocos casualizados, contendo três repetições, 
em linhas de 1m cada com espaçamento de 0,20m entre estas, com densidade 
de semeadura de 45 sementes por linha. Todos os manejos foram feitos de 
acordo com as recomendações técnicas para a cultura. 

A colheita foi realizada em estádio R7, e posteriormente parte dos grãos foi 
descascada e parte descascada e polida. Para quantificação de ferro (Fe) 
procedeu-se digestão das amostras, a qual, foi realizada de acordo com Batista et 
al. (2014). Antes da digestão, os tubos do tipo falcon de 15 mL foram pesados 



 

 

para realizar o cálculo preciso do fator de diluição. Em seguida, de 160 a 180 mg 
de arroz moído foram colocados no tubo. Foi adicionado 1,2 mL de ácido nítrico 
sub-destilado e os tubos permaneceram durante 48h à temperatura ambiente 
(aproximadamente 25°C) com agitação esporádica. Finalmente, os tubos foram 
aquecidos a 90°C durante 2h usando um banho de água e as amostras foram 
deixadas para esfriar. O volume foi ajustado para 14mL com água ultrapura 
autoclavada e então os tubos foram pesados novamente para o cálculo do fator 
de diluição. As amostras foram injetadas em um espectrômetro de massa por 
plasma acoplado indutivamente. Amostras controle e materiais de referência 
foram analisados em cada lote de digestão e análise.  

Os resultados obtidos para acúmulo de Fe entre grãos descascados e 
descascados e polidos foram submetidos à análise de correlação de Pearson. 
Posteriormente, para cada processamento (descascado; descascado e polido) foi 
calculada a distância fenotípica para acúmulo de Fe no grão, utilizando-se o 
método da distância Euclidiana, e o agrupamento dos genótipos foi feito pelo 
método UPGMA.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Ao analisar os dados verificou-se que há uma correlação fraca (0,30) entre 
o acúmulo de Fe antes e após o polimento de grãos de arroz (Figura 1). Esse 
resultado evidencia que os genótipos perdem quantidades diferenciadas de Fe 
durante o processamento, indicando que há genótipos que acumulam esse 
elemento em camadas mais externas enquanto outros acumulam em camadas 
mais internas. Tem sido desenvolvido um grande número de trabalhos de 
melhoramento buscando o maior acúmulo de Fe em arroz, no entanto, o ganho 
obtido acaba sendo perdido durante o polimento (AUNG et al. 2013). Assim, a 
demanda atual é o desenvolvimento de uma estratégia de internalização do Fe no 
grão para prevenir a perda desse elemento nos processos de polimento. Nesse 
sentido, os genótipos caracterizados por apresentar menores perdas após o 
polimento podem ser utilizados em cruzamentos direcionados, visando o 
desenvolvimento de variedades que mantenham maiores teores de Fe após 
polimento. 

 
Figura 1: Correlação de Pearson entre acúmulo de Fe em grãos de arroz 

descascado e grãos de arroz descascado e polido. 
 

 



 

 

 
Figura 2: Dendrograma obtido a partir da distância Euclidiana para o acúmulo de 
Fe no grão antes (A) e após (B) o polimento, em 95 genótipos de arroz, pelo 
método de agrupamento UPGMA. A distância média em grãos descascados foi de 
2599,60, enquanto que a distância média em grãos descascados e polidos foi de 
1419,98.  
 

Os genótipos de arroz foram agrupados quanto ao acúmulo de Fe antes e 
após o polimento. Inicialmente pode-se observar a formação de diferentes grupos 
(Figura 2), indicando que há variabilidade genética para essa característica nos 
genótipos estudados. Resultados similares foram encontrados por Mulualem 
(2015), que também verificou variabilidade genética para acúmulo de Fe em grãos 
de arroz provenientes de diferentes regiões do mundo. A presença de variação 



 

 

natural para acúmulo de Fe em arroz sugere a existência de potencial genético 
para a obtenção de cultivares com maior acúmulo de desse elemento no grão. 

Quando se realizou apenas descascamento verificou-se a formação de 
quatro grupos, e quando se realizou descascamento seguido de polimento 
observou-se a formação de seis grupos (Figura 2). Esse perfil complementa os 
resultados obtidos na análise de correlação, indicando que os genótipos 
respondem de forma diferenciada ao polimento. Nesse sentido, os genótipos de 
arroz que se caracterizam por acúmulo e internalização de Fe serão utilizados em 
cruzamentos futuros visando à obtenção de variedades superiores para acúmulo 
desse mineral em grãos. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Nesse estudo investigou-se a presença de variabilidade genética para 

acúmulo de Fe no grão em diferentes genótipos de arroz. Os dados obtidos 
demonstraram a presença de genótipos com maior acúmulo de Fe e com 
diferentes níveis de perda desse elemento após o polimento. Os resultados 
obtidos serão utilizados para seleção os genitores para composição de blocos de 
cruzamento em arroz. 
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